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APRESENTAÇÃO

A Coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde”, em seu quarto 
volume apresenta vinte e oito trabalhos enriquecedores desenvolvidos em instituições 
diversas do país.

 Categorizamos informações apresentadas sob forma de trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde orientando o leitor na aplicação da sistematização 
da assistência de enfermagem e seus assuntos correlatos.

Os trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais 
relativos aos temas da saúde mental e da família, cuidados de enfermagem, prescrição 
desta rotina física, práticas integrativas, oncologia, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.

A equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas no laboratório e no 
hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por isso cada vez estudos 
integrados são relevantes e importantes para a formação acadêmica.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Portanto, de cada um dos volumes desta obra é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Assim, desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho 
aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma 
área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 9
doi

FACILIDADES E DIFICULDADES RELACIONADAS AO 
CÁLCULO DE MEDICAÇÃO EM ENFERMAGEM

Thaís Fátima De Matos
Universidade de Mogi Das Cruzes

Faculdade de Enfermagem
Mogi das Cruzes - SP 

Evilin Cristine Rodrigues
Universidade de Mogi Das Cruzes

Faculdade de Enfermagem
Mogi das Cruzes - SP 

Marcio Antonio De Assis
Universidade de Mogi Das Cruzes

Enfermeiro Doutor em Engenharia Biomédica 
Mogi das Cruzes - SP 

RESUMO: O presente trabalho aborda 
o conhecimento dos profissionais de 
enfermagem sobre cálculos de medicação, 
necessários no preparo e administração 
dentro da terapia medicamentosa. A falta de 
habilidade matemática e de incentivo vindo das 
instituições de ensino e hospitalares são um 
dos fatores que colaboram para a ocorrência 
de erros de medicação. Por isso, a equipe de 
enfermagem deve desenvolver competências 
para realizar essa prática, uma vez que é 
responsável e cobrada por interceptar erros e 
garantir a segurança de seus clientes. Em vista 
disso, o trabalho tem como objetivo levantar as 
situações que favorecem e comprometem as 
competências práticas relacionadas a dosagem 
de medicamento e identificar as facilidades e 

dificuldades dos profissionais de enfermagem 
na realização dos cálculos de medicação. 
Metodologia: estudo descritivo e exploratório, 
com abordagem quantitativa, realizada com 
102 profissionais de enfermagem (auxiliares, 
técnicos e enfermeiros) atuantes em instituições 
hospitalares localizadas em Mogi das Cruzes-
SP. Frente aos resultados, observou-se que as 
dificuldades frente a realização dos cálculos 
de medicação são mais perceptíveis que 
as facilidades e parte dos profissionais não 
reconhecem suas limitações, o que é prejudicial 
a percepção dos mesmos quanto a necessidade 
de aperfeiçoar-se. Conclui-se, portanto que as 
competências práticas relacionadas ao cálculo 
de medicação é uma preocupação, uma vez 
que as limitações em habilidades matemáticas, 
raciocínio lógico e conhecimento de cálculos 
específicos podem ocasionar erros durante 
o processo de medicação. A educação deve 
ser o alicerce para a capacitação desses 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Cálculos da Dosagem 
de Medicamento. Enfermagem. Segurança do 
Paciente.

ABSTRACT: The present work approaches the 
knowledge of the nursing professionals about 
the medication calculation, necessary in the 
preparation and administration within the drug 
therapy. The lack of mathematical ability and 
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encouragement from educational institutions are one of the factors that collaborate 
to the occurrence of medication mistakes. Therefore, the nursing team must develop 
practical skills to perform this practice, since they are responsible and charged for 
intercepting mistakes, and guarantee its client’s safety. In view of this, the present 
work had as objective raise the situation that favor and compromise the practical skills 
related to the medication dosage, identify the facilities and difficulties of the nursing 
professionals in the realization of the medication calculations. As a method, a filed 
research was elaborated, descriptive and exploratory study whit a quantitative approach 
with 102 nursing professionals (nursing auxiliaries, nursing technicians and nurses) 
working in hospital institutions located in Mogi das Cruzes-SP. As results, the difficulties 
in carrying out the medication calculations are more perceptible than the facilities and 
some of the professionals do not recognize their limitations, which is damaging their 
perception as the need to improve. It is therefore concluded that the practical skills 
related to medication calculation are a concern, since the limitations in mathematical 
skills, logical reasoning and knowledge of specific calculations can cause errors during 
the medication process. Education should be the foundation for the training of these 
professionals.
KEYWORDS: Drug Dosage Calculations. Nursing. Patient Safety.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em uma unidade de saúde, a prática de medicação é vista como um processo 
complexo e multidisciplinar, com etapas interligadas que propiciam uma assistência 
aos pacientes com qualidade, eficácia e segurança (ROCHA et al., 2015).  Dentro do 
processo de medicação, o preparo e a administração de medicamentos são as etapas 
finais, ficando sob responsabilidade de todos os membros da equipe de enfermagem. 
O enfermeiro, porém, é encarregado de planejar, orientar e supervisionar as ações 
relacionadas a prática medicamentosa, com intuito de evitar danos à segurança do 
paciente e interceptar erros (FERREIRA, ALVES e JACOBINA, 2014).

A equipe de enfermagem deve nortear-se por competências que são 
necessárias para a administração segura de medicamentos, portanto, essenciais 
para o profissional. Essas competências são amplas e se ramificam em três principais 
categorias: competências teóricas, competência de decisões e competências práticas 
(SULOSAARI, SUHONEN e LEINO-KILPI, 2010).

As competências teóricas abrangem a compreensão da teoria, embasada na 
anatomia e fisiologia humana, assim como a farmacologia, por meio de conhecimentos 
que permitam o profissional compreender a ação e efeitos dos medicamentos. Das 
competências de decisões, o profissional que vai em busca de informações e colabora 
com a interdisciplinaridade, acaba facilitando a comunicação, corroborando para uma 
boa adesão das etapas dentro do processo medicamentoso. Quanto as competências 
práticas, estas abrangem as etapas de preparo e administração dos medicamentos, 
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onde o profissional ao realizar o preparo necessita de habilidades matemáticas, 
raciocínio lógico e conhecimento de fórmulas específicas de cálculo de medicação 
(SULOSAARI, SUHONEN e LEINO-KILPI, 2010). 

Muitos profissionais acreditam que os cálculos de dosagem de medicamentos 
são difíceis, porém os mesmos apresentam poucas habilidades matemáticas, o 
que influencia seu conhecimento em relação ao cálculo de dose de medicamentos 
(GUNES, BARAN e YILMAZ, 2016).

Ainda há que fortalecer o assunto sobre os cálculos relacionados à dosagem 
medicamentosa, permitindo o profissional fixar seus conhecimentos (BARRERA e 
BENAVIDES, 2015).

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo levantar as situações que 
favorecem e comprometem as competências práticas relacionadas a dosagem de 
medicamentos, juntamente à realização do cálculo de medicação pela equipe de 
enfermagem, permitindo identificar as facilidades e dificuldades dos profissionais e 
assim apontar estratégias para a melhoria e desenvolvimento dessas competências.

2 | 	MÉTODO

Estudo de campo, descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa. 
Realizado no município de Mogi das Cruzes, no qual participaram 85 técnicos e 
auxiliares de enfermagem e 17 enfermeiros, atuantes em instituições hospitalares na 
cidade de Mogi das Cruzes – SP. A amostra foi coletada no período de Agosto de 2017 
à Janeiro de 2018, no qual foi realizado um contato prévio com os profissionais, e 
uma vez demonstrado interesse em participar, foi marcado o dia, horário e local para 
apresentar o estudo.

Para a coleta das informações, foi utilizado um questionário semiestruturado 
dividido em três partes, sendo a primeira parte voltada ao levantamento dos dados 
demográficos, a segunda relacionada aos dados específicos sobre medicação e 
cálculo e, a terceira, direcionada a realização de exercícios de cálculos de medicação 
propriamente ditos.  

O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
de Mogi das Cruzes e foi aprovado para realização sob o número: 2.150.115. Como 
critérios de inclusão para participação no estudo, os profissionais deveriam estar 
devidamente empregados em instituições hospitalares, atuantes em setores de 
internação, além de aceitarem fazer parte da pesquisa por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS

Participaram da pesquisa 102 profissionais de enfermagem, 37,3% auxiliares 
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de enfermagem, 46,1% técnicos de enfermagem e 16,7% enfermeiros. Entre esses, 
85,3% eram do sexo feminino e 14,7% do sexo masculino, com idade variando entre 
19 e 67 anos, com média de 31,9 anos. Ademais, o tempo de formação variou de 0,83 
a 35 anos, com média de 7,8 anos, e o tempo de atuação na área da enfermagem 
variou de 0,33 a 32 anos, com média de 6,9 anos. Quanto ao tipo de instituição, 42,2% 
trabalhavam em instituição privada, 29,4% em instituição pública estadual, 17,6% em 
instituição filantrópica e 10,8% em instituição pública municipal. 

Dentre as situações levantadas com os participantes acerca dos dados 
específicos, 100% consideraram importante conhecer e saber realizar o cálculo de 
medicação. Quanto a dificuldade na realização do cálculo de medicação, 59,8% dos 
participantes referiram possuir algum grau de dificuldade.

A respeito dos cálculos básicos de matemática, a divisão e multiplicação foi 
mencionada por 29,4% em que relataram possuir algum grau de dificuldade, em 
contrapartida, a soma foi referida como o cálculo que não oferece nenhuma dificuldade 
(83,3%), conforme evidenciado na tabela 1. 

Nível de dificuldade Soma Subtração Divisão e Multiplicação
n % n % n %

Muita dificuldade 5 4,9 6 5,9 6 5,9
Tem dificuldade 5 4,9 4 3,9 10 9,8
Pouca dificuldade 7 6,9 8 7,8 14 13,7
Sem dificuldade 85 83,3 84 82,4 72 70,6

Tabela 1. Descrição das dificuldades relacionadas aos cálculos básicos em matemática, Mogi 
das Cruzes, S.P., 2018.

Sobre os cálculos que envolvem o uso do raciocínio lógico como regra de três 
e porcentagem, 68,6% dos participantes mencionam não possuir dificuldades na 
realização de regra de três, mas 56,9% relataram o possuir algum grau de dificuldade 
na realização de porcentagem, conforme tabela 2.

Nível de dificuldade Regra de três Porcentagem
n % n %

Muita dificuldade 6 5,9 10 9,8
Tem dificuldade 7 6,9 12 11,8
Pouca dificuldade 19 18,6 36 35,3
Sem dificuldade 70 68,6 44 43,1

Tabela 2.  Descrição das dificuldades relacionadas a cálculos que envolvem raciocínio lógico, 
Mogi das Cruzes, S.P., 2018.

Quanto as dificuldades relacionadas aos cálculos específicos em enfermagem 
como gotejamento e infusão de soluções, diluição, rediluição, e transformação de 
soluções, 71,5% dos participantes mencionam possuir algum grau de dificuldade na 
realização do cálculo de transformação de soluções, seguido pelo cálculo de rediluição 
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(52,9%), gotejamento e infusão de soluções (41,1%), e diluição (38,3%), conforme 
apresentado na tabela 3. 

Nível de dificuldade Gotejamento e 
infusão de soluções Diluição Transformação 

de soluções Rediluição

n % n % n % n %
Muita dificuldade 5 4,9 7 6,9 10 9,8 5 4,9
Tem dificuldade 13 12,7 11 10,8 19 18,6 14 13,7
Pouca dificuldade 24 23,5 21 20,6 44 43,1 35 34,3
Sem dificuldade 60 58,8 63 61,8 29 28,4 48 47,1

Tabela 3. Descrição das dificuldades relacionadas a cálculos específicos em enfermagem, Mogi 
das Cruzes, S.P., 2018.

A situação mais habitual na qual os participantes tiveram contato com algum tipo 
de abordagem relacionada à cálculo de medicação, foi durante o período de formação 
(faculdade/curso técnico), mencionado por 94,1% dos profissionais. Referente aos 
fatores que contribuem com a dificuldade para o entendimento e realização do cálculo 
de medicamentos, 39,2% dos profissionais citaram a didática do professor como um 
fator que contribuiu para se ter dificuldades. Mencionaram também que um maior 
tempo de aula durante o curso (82,4%) contribuiria para melhorar esse aspecto.

A partir da identificação da opinião dos participantes sobre as características que 
envolvem o entendimento e a prática do cálculo de medicações, estes foram convidados 
a desenvolver alguns exercícios. Porém, apenas 36 (35,3%) aceitaram participar dessa 
etapa do estudo, sendo estes, 7 enfermeiros (19,4%), 24 técnicos de enfermagem 
(66,7%) e 5 auxiliares de enfermagem (13,9%). O questionário possuía quatro 
questões envolvendo regra de três, cálculo de gotejamento, diluição e transformação 
de soluções, nas quais o participante utilizou-se de competências práticas que, 
relacionadas a dosagem de medicamentos, são consideradas habilidades críticas e 
são esperadas da equipe de enfermagem para que desempenhem corretamente os 
cálculos de medicação. A tabela 4 apresenta os erros e acertos referente a essa etapa.

  Regra de Três Gotejamento Diluição Transformação de Soluções
  n % n % n % n %
Correto 26 72,2 21 58,3 9 25 2 5,5
Incorreto 7 19,5 9 25 19 52,8 19 52,8
Em Branco 3 8,3 6 16,7 8 22,2 15 41,7

Tabela 4. Descrição dos acertos e erros referentes aos cálculos de medicações de acordo com 
os exercícios propostos, Mogi das Cruzes, S.P., 2018.

A média de acertos apresentado na realização dos cálculos entre os enfermeiros 
foi de 35,7%, seguido de 40,6% dos técnicos de enfermagem e 45% dos auxiliares de 
enfermagem, com média total de acertos de 40,3%, enquanto a média total de erros foi 
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de 37,5%. Além disso, houve um percentual de 22,2% de participantes que deixaram 
exercícios em branco.

O primeiro exercício proposto era uma questão que abordava a regra de três. A 
prescrição solicitava amoxicilina via oral (300mg), estando disponível para a realização, 
amoxicilina via oral (100mg/5ml) e questionava o quanto administrar. Para desenvolver 
a questão, o participante requisitava de raciocínio lógico para a montagem do cálculo, 
assim como habilidades em cálculos básicos de matemática. A média de acerto dos 
enfermeiros foi de 57,1%, enquanto a dos técnicos foram de 70,8% e dos auxiliares de 
enfermagem 100%. Das questões erradas, o erro mais evidenciado foi na realização 
da divisão (57,1%), seguido pela montagem da regra de três (28,6%) e por último, em 
especificar o tipo de unidade de medida no valor da resposta final (14,3%). 

Quanto ao cálculo de gotejamento, a prescrição solicitava soro glicosado 5% 
de 1000ml para correr de 7/7h, e perguntava quantas gotas infundir por minuto. O 
exercício requeria do participante habilidades em cálculos básicos de matemática, 
conhecimento específico de fórmulas de gotejamento, bem como saber diferenciar 
macrogotas de microgotas e arredondamento de números. A média de acertos dos 
enfermeiros foi de 42,9%, enquanto a dos técnicos foram de 62,5% e dos auxiliares 
de enfermagem 60%.  Das questões incorretas, os erros pontuados foram durante 
o arredondamento das gotas (44,5%), em confundir o cálculo de macrogotas com o 
de microgotas (22,2%), na utilização da fórmula (22,2%) e na realização da divisão 
(11,1%).

O exercício de cálculo de diluição tinha como prescrição benzetacil 200.000UI 
com frasco-ampola disponível de benzetacil 1.200.000UI para diluir em 4ml de 
água destilada, e questionava quanto administrar. Para a realização da questão, o 
participante carecia de habilidades básicas de matemática, raciocínio lógico para 
estruturar o cálculo e atenção quanto ao que foi solicitado, afim de não utilizar fórmulas 
de outros cálculos, pois a questão abordava diluição de medicamento em Unidades 
Internacionais (UI). A média de acertos dos enfermeiros foi de 42,9%, seguido de 
20,8 % dos técnicos e 20% dos auxiliares de enfermagem. Os erros das questões 
consistiam no arredondamento da dose (52,6%), confusão com o cálculo de penicilina 
cristalina (15,8%), não especificar a unidade de medida (10,5%), equivocar-se tanto 
no arredondamento quanto em descrever a unidade de medida (10,5%), na realização 
da divisão (5,3%) e na montagem da regra de três (5,3%). 

O último exercício proposto era uma questão de transformação de soluções. A 
prescrição solicitava soro glicosado 10% de 250ml e disponibilizava soro glicosado 5% 
de 250ml e ampolas de glicose 50% de 10ml. Essa questão exigia do participante atenção 
e conhecimento das etapas específicas desse processo, assim como raciocínio lógico 
e habilidades em matemática básica e porcentagem.  Os erros evidenciados nesse 
exercício foram no passo de desprezar e repor do cálculo (73,6%), em interpretar o 
que foi solicitado e na utilização da fórmula (21,1%) e porcentagem (5,3%). A média de 
acertos dos técnicos de enfermagem foi de 8,3%, enquanto os auxiliares e enfermeiros 
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não acertaram a questão.
O total de questões analisadas na etapa de realização dos cálculos de medicações 

foi de 144, dentre essas, 86 exercícios não corresponderam ao esperado, sendo 
caracterizados como errados ou deixados em branco pelos participantes (59,7%). Ao 
deixar em branco, o participante pode não ter entendido o que a questão solicitava, bem 
como não saber realiza-la ou ainda não lembrar das fórmulas dos cálculos específicos. 

Nesse contexto, 32,6% desses corresponderam ao que o participante declarou 
de dificuldade durante o questionário, sendo retratado como tendo dificuldade ou muita 
dificuldade. Entretanto, 67,4% não corresponderam ao que o participante relatou, pois 
esses haviam mencionado pouca ou nenhuma dificuldade, mas apresentaram erros 
na sua resolução.

4 | 	DISCUSSÃO

Competências práticas relacionadas a dosagem de medicamentos são 
consideradas habilidades críticas e são esperadas da equipe de enfermagem para que 
desempenhem corretamente os cálculos de medicação. Os profissionais necessitam 
ser capazes de saber utilizar-se das habilidades básicas de matemática como adição, 
subtração, multiplicação, divisão de números inteiros, frações e decimais, bem como 
saber realizar os cálculos com níveis mais altos em habilidades matemáticas, como a 
conversão de soro, porcentagem, diluição e cálculo de tempo de infusão (SULOSAARI, 
SUHONEN e LEINO-KILPI, 2010).

Quanto as facilidades, os profissionais de enfermagem demonstram mais 
habilidade na realização da soma e subtração, e reconhecem isso, enquanto a 
multiplicação e divisão são pontos que necessitam maior atenção. A regra de três é 
apresentada com maior clareza na realização, no entanto, o cálculo de porcentagem, 
que necessita da regra de três para ser desenvolvido, é visto como um tipo de cálculo 
que apresenta pontos maiores de dificuldades em seu desenvolvimento. Tal incoerência 
na compreensão, é um fator que pode contribuir para a ocorrência de erros (MALEY e 
GAROFALO, 2017).

No cálculo de gotejamento, o erro observado com maior frequência estava 
atrelado ao arredondamento da dose. Uma diferença de um lugar para a esquerda ou 
para a direita pode significar uma alteração de 10 vezes na dose, o que pode ser fatal 
em alguns casos (LAPHAM e AGAR, 2015).

A diluição é relatada como um cálculo de fácil resolução, porém os profissionais 
apresentam dificuldades em sua realização, mediante os erros encontrados durante o 
seu desenvolvimento, sendo o arredondamento e a compreensão do problema pontos 
críticos de entendimento. Sabe-se que para realizar qualquer cálculo, o profissional 
deve se certificar de que o ponto decimal está no lugar certo (LAPHAM e AGAR, 2015) 
assim como deve ser capaz de contextualizar as informações da prescrição para a 
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tarefa do cálculo (SULOSAARI, SUHONEN e LEINO-KILPI, 2010). 
A transformação de soluções mostra-se como o cálculo de maior dificuldade 

frente aos outros levantados, e é onde os profissionais mais reconhecem suas 
limitações quanto a realização. Este cálculo envolve etapas complexas para tornar o 
fármaco uma solução, onde determina-se a concentração da solução para assegurar 
que a quantidade prescrita de medicamento seja administrada (WRIGHT, 2013). Essa 
dificuldade é confirmada no momento da realização do exercício, onde a média de 
acertos é visivelmente pequena ou quando os profissionais não realizam as mesmas, 
deixando o cálculo em branco.

Ao observar a performance dos profissionais durante os cálculos, os enfermeiros 
apresentaram um baixo desempenho no desenvolvimento de cálculos regra de três, 
gotejamento e transformação de soluções. Isso pode estar atrelado ao fato de que o 
enfermeiro possui inúmeras funções que o sobrecarregam, como o gerenciamento 
de materiais e pessoas, assim como a orientação dos pacientes e familiares, e não 
apenas a função assistencial (NOVARETTI et al., 2014), o que diminui seu contato com 
a prática e realização de cálculo de medicação. Outra situação que pode corroborar a 
isso é a implementação de tecnologias, como a utilização de bombas de infusão com 
contadores de taxa de gotejamento que podem contribuir na perda de habilidades dos 
profissionais (OFUSU e JARRET, 2015).

Esse é um dado alarmante, uma vez que os enfermeiros têm papel no treinamento 
e capacitação de profissionais de enfermagem (NOVARETTI et al., 2014). Portanto, 
a formação constate e a prática de matemática dentro da enfermagem é essencial. 
É importante que que os profissionais se proponham a realizar reciclagens em 
matemática e cálculos farmacológicos, tanto de maneira pessoal como por parte das 
instituições, pois assim, pode-se eliminar ou prevenir uma parte dos erros derivados 
dos cálculos mal realizados por grande parte dos profissionais (MEZA e MORÉ, 2014).

O aprendizado durante a formação é relatado como o que mais contribuiu para 
o desenvolvimento de habilidades e conhecimento em cálculo de enfermagem, e é 
uma estratégia fundamental que se empreenda mais aulas direcionadas ao assunto 
durante a formação do profissional, para que haja o desenvolvimento das competências 
atreladas a prática medicamentosa. Participantes de um estudo mencionaram o 
ensino como um caminho para melhorar as habilidades em cálculo de medicação, 
abrangendo a questão de habilidades em matemática básica e cálculos específicos 
de medicamentos, sendo estes identificados como uma competência a se desenvolver 
nos programas de educação continuada (FLEMING, BRADY e MALONE, 2014).

Por fim, ao comparar o desempenho dos participantes durante a realização 
dos cálculos de medicamentos com o que relataram, observou-se que grande parte 
não reconhece suas limitações e isso prejudica a percepção do profissional quanto a 
necessidade de aperfeiçoar-se. Percebe-se que as dificuldades frente a realização dos 
cálculos de medicação são mais perceptíveis que as facilidades, tornando a questão 
das competências práticas relacionadas ao cálculo de medicação uma preocupação, 
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uma vez que a administração de medicamentos realizada sem o devido conhecimento 
pode acarretar erros e trazer sérias consequências aos pacientes, instituições de 
saúde e profissionais (SILVA, BRANCO e FILHA, 2015).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Competências práticas relacionadas a dosagem medicamentosa são habilidades 
e conhecimentos que permitem ao profissional de enfermagem realizar de maneira 
assertiva o cálculo de medicação, uma vez que são responsáveis pelo preparo e 
administração de medicamentos. Assim, este estudo permitiu identificar as facilidades 
e dificuldades dos profissionais em realizar cálculo de medicação e pontos para 
melhorar esse entendimento e permitir o desenvolvimento dessas competências.

Por meio dos resultados alcançados, evidenciou-se que os profissionais de 
enfermagem consideram importante conhecer e saber realizar cálculo de medicação 
e grande parte refere não possuir nenhuma dificuldade quanto a sua realização. 
Entretanto, quando observadas as questões realizadas em relação aos exercícios 
que não cumpriram os requisitos, evidenciou-se que poucos profissionais reconhecem 
suas dificuldades quanto aos cálculos de medicamentos, sendo a diluição e 
transformação de soluções os cálculos que mais apresentaram erros. As facilidades 
foram evidenciadas durante a realização de cálculos básicos como soma e subtração, 
entretanto multiplicação e divisão são pontos que precisam ser melhorados.

Essa falta de percepção dos profissionais torna-se um obstáculo na assistência, 
pois suas limitações em habilidades matemáticas, raciocínio lógico e conhecimento de 
cálculos específicos podem ocasionar erros durante o processo de medicação. Assim, 
ressalta-se a educação como alicerce para a capacitação do profissional, seja durante 
a formação profissional ou dentro das instituições por meio de programas de educação 
continuada.

Diante disso, sugere-se que há uma necessidade de melhoria no entendimento 
sobre dosagem de medicamentos dos profissionais, o que mostra a necessidade da 
obtenção de mais pesquisas relacionadas ao assunto, afim de reforçar a importância 
das competências práticas que são necessárias para a realização do cálculo seguro 
de medicação.
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Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto - Possui graduação em Ciências Biológicas 
pela Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na 
modalidade médica em Análises Clínicas e Microbiologia. Em 2006 se especializou 
em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. Obteve 
seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado 
em Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática. Também 
possui seu segundo Pós doutoramento pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Ciências Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás 
(2015), trabalhando com Análise Global da Genômica Funcional e aperfeiçoamento no 
Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum Essen, Germany. 

Palestrante internacional nas áreas de inovações em saúde com experiência nas áreas 
de Microbiologia, Micologia Médica, Biotecnologia aplicada a Genômica, Engenharia 
Genética e Proteômica, Bioinformática Funcional, Biologia Molecular, Genética de 
microrganismos. É Sócio fundador da “Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à 
Saúde” (SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto 
“Congresso Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente 
no centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e 
Pesquisa do Estado de Goiás - FAPEG. Coordenador do curso de Especialização em 
Medicina Genômica e do curso de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto 
Nacional de Cursos. Como pesquisador, ligado ao Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás (IPTSP-UFG), o autor tem se 
dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica 
com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.
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